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Obras sobre o Arroio Boa Vista
são retomadas após intercorrências

ARIANA DE OLIVEIRA

D esde maio deste ano, a logística e a mobilida-
de de estradas e rodovias estão comprome-
tidas. Os impactos da força das águas foram
drásticos e sentidos, sobretudo, por quem

transita pela BR-386. As pontes sobre o Rio Taquari e a
sobre o Arroio Boa Vista são vias fundamentais ao
escoamento da produção das cidades do Vale do Taquari
e importantes acessos a outras tantas cidades gaúchas.
Comprometidas, ambas passam por recuperação e
reestruturação desde das cheias deste ano.

A CCR ViaSul estima que a obra sobre o Arroio
Boa Vista será concluída apenas em outubro. Gabri-
el Cunha, coordenador de Engenharia da CCR Vi-
aSul, explica que a recuperação da estrutura no km
351 entre Lajeado e Estrela teve problemas de
diferentes magnitudes. A ponte apresenta danos
estruturais e geotécnicos, estes relacionados à
cabeceira de solo e ao encontro da ponte.

OBRAS EMERGENCIAIS NA ESTRUTURA
Há poucas semanas, neste encontro da ponte

havia uma montanha 40 mil metros cúbicos de
pedras encostadas na obra, parte chave para abas-
tecer e realizar o reforço. O volume é significativo
para um local tão pequeno como a cabeceira da
ponte.

Contudo, no andamento das obras, o monitora-
mento apontou uma movimentação da cabeceira na
parte da estrutura, envolvendo não somente a

cabeceira na parte do solo, mas na estrutura em
concreto. Desta maneira, as obras da concessionária
voltaram-se a um projeto de reforço nessa estrutura
com pedras e a realização de uma segunda toada
emergencial na ponte, daí o segundo momento de
interdição do trânsito.

COMO A CCR VIASUL PROCEDE
Diante das intercorrências, a concessionária

trabalha na recuperação e reforço desse bloco da
cabeceira. Há a necessidade de escavação e execu-
ção de estacas que darão suporte a esse apoio. O
objetivo é impedir futuras movimentações. Na
altura do km 351, há quatro faixas, duas na pista
norte e duas na sul. “Porém, neste momento de
obras, não conseguimos deixar as quatro faixas
atuando, por uma questão de espaço. Estamos com
uma faixa na sul e três em atuação. Isso é necessário
para que possamos fazer a escavação, o reforço dos
pilares com as estacas, sua amarração, a aplicação
da capa asfáltica e, depois, liberarmos para o outro
lado”, explica Gabriel.

DUAS FASES DE OBRAS
Para manter o fluxo de veículos, a concessionária

optou por um cronograma de obras que procura gerar
menos impacto ao usuário. Porém, o tempo para a
execução e conclusão é um pouco mais extenso. A
obra é realizada de forma faseada, com trabalhos no
período noturno para acelerar ao máximo a finaliza-

ção. Além disso, os trabalhos são realizados por um
maior número de trabalhadores e de caminhões.

Porém, há etapas em que não há como jogar
contra o tempo. É o caso da cura do concreto, que
necessita de uma resistência mínima. “Realmente,
por ser uma obra de concreto armado, temos um
prazo mínimo para fazer, que é cumprir essas
etapas. Elas são como um ciclo de atividades”,
detalha o engenheiro.

Para a cura do concreto, estima-se cerca de 7
dias para atingir a resistência, e a parte da capa
asfáltica levará entre 24h e 48h.

REVISÃO DO CONTRATO
As obras foram retomadas pela CCR ViaSul na

semana passada, com equipes trabalhando na
limpeza e terraplenagem. As execuções estavam
suspensas para a revisão do contrato de trabalho
junto ao consórcio entre a Odebrecht e a China
Power. A partir da alocação de recursos dentro
do contrato, foi possível atender mais frentes de
trabalho como as obras no Bairro Montanha, em
Lajeado.

“Conseguimos alocar recursos lá, analisando
sempre o planejamento unificado nas obras. Então,
essas obras e outras que retomamos e estamos
trabalhando são pontos onde vamos atuar inicial-
mente e, também, em pontos nos quais já estamos
com obras na parte de conclusão para podermos
liberar”, finaliza Gabriel.

Obras da CCR ViaSul sobre o Arroio Boa Vista

DIVULGAÇÃO
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Olimpíada de Educação Financeira
tem inscrições abertas até o dia 9

DA REDAÇÃO

S eguem abertas até 9 de setembro as inscri-
ções para a Olimpíada do Tesouro Direto de
Educação Financeira (Olitef), competição
escolar que visa promover e estimular o

conhecimento financeiro entre estudantes da edu-
cação básica de todo o Brasil. Podem participar
alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e da
1ª série do Ensino Médio, tanto de escolas públicas
como das particulares.

A competição é realizada Tesouro Direto e B3,
com apoio do Ministério da Educação. A organiza-
ção é da empresa UpMat Educacional. De acordo
com a UpMat, mais de 2 mil educandários de todos
os estados e do Distrito Federal já confirmaram
participação.

Após as inscrições, candidatos e professores
ganham acesso a materiais de apoio, com tópicos
como gestão de dinheiro, conceitos de orçamento,
investimentos, empréstimos, prevenção ao endivi-
damento, matemática financeira básica e noções de
economia.

As provas serão no dia 17 de setembro e a aplica-
ção ocorre nas próprias escolas. As questões aborda-
rão situações reais e do cotidiano dos estudantes. As
inscrições são gratuitas e devem ser realizadas pelo
site olitef.com.br. No portal também é possível con-
ferir o regulamento da competição.

PEXELS

PREMIAÇÃO
Os estudantes que ficarem entre os 10

melhores participantes serão premiados com
medalhas, e os demais receberão certificados.

Serão ainda disponibilizados R$ 7,56 mi-
lhões entre 54 escolas sorteadas (duas em cada
estado e Distrito Federal). Cada uma delas
receberá R$ 100 mil em kits melhorias, que
podem ser biblioteca e livros; laboratórios de
informática; de robótica; de ciência; itens es-
portivos e materiais de construção. Para par-
ticipar do sorteio, a escola precisará ter, ao
menos, um aluno medalhista. As unidades
escolhidas também vão receber jogos com a
temática educação financeira.

Em cada escola sorteada, o diretor e quatro
professores – também sorteados – receberão
individualmente R$ 8 mil em títulos do Tesouro
Direto. Só poderão se inscrever professores que
realizarem a capacitação oferecida pela Olitef.

INSCREVA-SE:
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O cliente fala o tempo todo,
mas nem sempre é ouvido!
O cliente fala o tempo todo, mas

nem sempre é ouvido. E não é por
culpa dele. Absolutamente não. Se vo-
cê é empresário e não compreende
seu cliente, talvez seja hora de apren-
der esse “idioma” decisivo para quem
busca sucesso no ambiente de negó-
cios. Não importa o tamanho da em-
presa, é necessário comunicação.

 Em qualquer situação, para haver
comunicação, é preciso que o recep-
tor interprete corretamente a mensa-
gem do emissor. Você pode até
dominar diversos idiomas, como Por-
tuguês, Inglês e Espanhol, mas se não
conseguir prestar atenção no seu cli-
ente, pode estar desperdiçando da-
dos preciosos na gestão
organizacional.

 Ouvir o cliente não necessaria-
mente é escutar a sua voz. Muitas ve-
zes, ele se manifesta silenciosamente.
Nesses casos, nem todos os gestores
empresariais dominam esse idioma e,
assim, não conseguem interpretar
corretamente o comportamento do
seu público, que pode migrar para a
concorrência.

 E esse idioma vale para empresas
de qualquer segmento, independente
do tipo de atividade econômica, con-
templando especialmente indústria,
comércio e serviços. Uma padaria,
por exemplo, antes de usar todo o es-
toque de farinha em pães, precisa sa-
ber se o cliente também vai pedir
cuca e outros produtos.

 Mas então, o cliente também
manda na empresa? A resposta é sim.
Inclusive, auxilia na gestão operacio-
nal. Se na padaria o proprietário não
ouvir seus clientes, vai correr o risco
de desperdiçar farinha transformada
em estoque de pães dormidos, cujo
preço de venda vai baixar e, conse-
quentemente, também declinará o fa-
turamento. Ou, até mesmo, esses pães
nem serão comercializados, gerando
prejuízos. Além disso, a concorrência
vai vender mais cucas e, quem sabe,
“roubar” os clientes que eram da re-
ferida padaria. Então, é necessário
ouvir sempre o que o cliente tem a
dizer. Não importa se é indústria, co-
mércio ou serviço.

 Segundo Alexandre Simioni, pre-
sidente do Grupo Passarela, ouvir o
cliente permite explorar e aproveitar
dados atualizados para uma ótima
gestão corporativa. Em recente pa-
lestra, ele enfatizou justamente a
preocupação de deixar seus mais de
3,1 mil colaboradores sempre trei-
nados para bem interagir com os cli-
entes das inúmeras lojas
(supermercados de varejo e ataca-
do). “Se o cliente não compra, a cul-
pa é nossa”, afirmou Simioni.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Cooperativa catarinense doa
40 galerias a nove municípios

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Cooperativa Ceraçá, de
Saudade, no oeste catari-
nense, doou 40 galerias
de concreto a nove muni-

cípios do Vale do Taquari afetados
pelas enchentes: Imigrante (4),
Poço das Antas (4), Pouso Novo (6),
Marques de Souza (6), Travesseiro
(4), Progresso (4), Boqueirão do
Leão (4), Canudos do Vale (4) e
Sério (4). O ato intercooperativo
ocorreu por meio da Certel em uma
rápida cerimônia, realizada em La-
jeado na segunda-feira (26/8).

Os módulos auxiliarão na re-
construção da infraestrutura viária
destas cidades. Elas possuem 2 x 2
metros, com 20 centímetros de
parede, pesando 4,4 toneladas cada
uma. Poderão ser utilizadas em
pontilhões e pequenas passagens
para carros e caminhões. É possível
dispor as estruturas uma ao lado
da outra e, por cima, realizar a
concretagem, para que elas perma-
neçam unidas. O custo das estrutu-
ras é estimado entre R$ 300 e R$
400 mil.

ALENTO À POPULAÇÃO
O presidente da Certel, Erineo

José Hennemann, comemora o
recebimento das doações. “É um
ato de grandeza e um gesto de
amizade e carinho com nosso po-
vo. A Ceraçá esteve conosco em
todas as horas difíceis, trazendo
alimentos e doações de todos os
tipos, e agora nos surpreende com
a doação dessas galerias. Essa ati-

tude é um diferencial muito gran-
de quando falamos de cooperati-
vismo e intercooperação. É uma
integração entre cooperativas, que
melhora muito a qualidade de vida
das pessoas, o relacionamento
entre instituições e o trabalho
realizado por elas”, finaliza.

O presidente da Ceraçá, José
Samuel Thiesen, diz que o modelo
cooperativo é muito semelhante
ao da Certel. “Nós da construção
civil entendemos que nesse mo-
mento a nossa contribuição é
pequena se comparar a tudo o
que aconteceu. Mas, sem dúvida
nenhuma, o abraço, o calor huma-
no, a confraternização que une
gaúchos e catarinenses é sempre
maior”, conta.

Para ele, pontes e trânsito são
estruturas que atingem o maior
número de pessoas. “A comida é
instantânea, momentânea. Depois
vem a água, as outras atividades
que são necessárias num momento
inicial. E, posteriormente, ficam as
lacunas que precisam ser preenchi-
das. A ponte é um símbolo que une
pessoas. E o sistema cooperativo,
nessa parte, faz o seu tema de ca-
sa”, ressaltou Thiesen.

Além das galerias, a Ceraçá
também se colocou à disposição
para reconstruir as redes elétri-
cas logo após a enchente, auxiliou
com doação de mantimentos e
com a destinação de um valor
para a construção de uma nova
ponte entre Marques de Souza e
Travesseiro.

USO IMEDIATO
O secretário da Fazenda de Poço

das Antas, Alfredo Edmundo Klein,
explica que as galerias doadas te-
rão aproveitamento imediato. “Te-
mos sete arroios, sendo os dois
maiores - o Poços das Antas e o Boa
Vista, que vai até o Taquari. Se as
pontes grandes se foram, imagina
as desses sete arroios,  quantas
travessias por água”, citou.

Klein não soube precisar em
quais pontos as estruturas serão
instaladas, mas afirmou que há
pelo menos três obras em anda-
mento. Os bueiros em tubos entu-
piram, então houve estrago prati-
camente geral. Eles estão sendo
removidos e trocados por galerias,
como prevenção para próximas
enchentes. “A gente agradece em
nome do Município e de toda a
população de Poço das Antas por
essa doação”, finalizou.

Estruturas poderão ser
utilizadas em pontilhões
e pequenas passagens
para carros e caminhões

Diretorias das cooperativas se encontraram em Lajeado na segunda-feira

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Agroindústrias da região estão no
Pavilhão da Agricultura Familiar

ARIANA DE OLIVEIRA

C om abertura no sábado passado (24/8), a
tradicional feira agropecuária de destaque
nacional e internacional, a Expointer, tem
como destaque o incentivo à agricultura

familiar. Um dos locais de visitação mais acessados
é o Pavilhão da Agricultura Familiar (PAF), que,
neste ano, conta com 413 empreendimentos, 41 a
mais que em 2023.

Em 2024, 217 empreendimentos são liderados
por mulheres, superando os 148 do ano passado.
Estão presentes, ainda, 126 jovens na liderança de
empresas, e o espaço também contá com 69 estre-
antes. Somente no primeiro fim de semana, o PAF
faturou mais de R$ 1 milhão em vendas, valor
11,48% superior em relação ao ano passado.

O Vale do Taquari está presente com 30 agroin-
dústrias de variados setores. A coordenadora do
Arranjo Produtivo Local (APL) Agroindústrias Fa-
miliares, Eliane Kolshinski, explica que, historica-
mente, as agroindústrias familiares do Vale do
Taquari têm marcado presença no espaço. “É uma
feira muito importante, na qual as agroindústrias

têm a oportunidade de apresentar novos produtos,
realizar boas vendas, fazer contatos e acessar novos
mercados”, celebra.

Coordenador do Programa Estadual de Agroin-
dústria Familiar na região, Alano Thiago Tonnin
explica que o programa é uma política pública que
tem por objetivo principal legalizar as agroindústri-
as familiares e possibilitar agregação de renda aos
produtos da agricultura familiar e, com isso, incre-
mentar renda para as famílias.

O trabalho desenvolvido junto aos agricultores
familiares do Vale do Taquari está pautado na
retomada dos negócios pós-cheias. Um dos princi-
pais desafios surgidos imediatamente com a catás-
trofe foi o cancelamento ou postergação das feiras,
que já estavam no calendário dos produtores. Este
prejuízo é grande, já que esses eventos representam
boa parcela dos valores arrecadados pelas agroin-
dústrias. Além disso, a logística de trânsito e os
acessos aos locais de venda foram drasticamente
afetados. “A confirmação da realização da Expointer
(importante ponto de vendas) foi excelente para as
agroindústrias”, comemora Alano.

CACHAÇARIA POSSAMAI
A Cachaçaria Possamai, de Imigrante, trabalha

desde 2029 na produção de cachaças, licores finos,
barris de cachaça de 5 litros e cantis de 200 milili-
tros. É a primeira fez que a agroindústria leva para
a Expointer seus produtos. Alex Possamai, um dos
sócios-proprietários, comemora a participação, já
que, para ele e os outros três irmãos e sócios, esta
é a realização de um sonho.

“É uma conquista de todo o trabalho desde o início.
O esforço para deixar ela 100% pronta e legalizada, o
empenho, desde o preparo da terra à plantação da
cana e à produção de nossos produtos. Todo esse
trabalho está sendo reconhecido”, celebra.

 Os irmãos e sócios Alex e Renata Possamai realizam o sonho de participar da Expointer

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Milkparts marca presença na 47ª Expointer

WESTFÁLIA      

ARIANA DE OLIVEIRA

Em mais uma oportunidade, a em-
presa Milkparts participa da Expointer
2024, levando ferramentas tecnológicas
para atender o setor pecuário. A empre-
sa westfaliana surgiu em 1998 e tem
parcerias internacionais como a Lely,
empresa holandesa fabricante de robôs
de ordenha e a Serap Plurinox, fabrican-
te de tanques de leite. Na Expointer, a
Milkparts leva um robô de ordenha e
uma vaca de fibra acoplada ao robô para
simular a ordenha.

Waldair Kliks, proprietário da em-
presa, explica a importância de eventos
como a Expointer para a solidificação de
parcerias e projeção de novos clientes.

“Ano passado a feira foi muito boa para
nós, tanto é que estamos voltando. O
nosso ponto de exposição na feira é
estrategicamente muito bem localizado
na parte central do Pavilhão do Gado
Leiteiro, onde todos os produtores de
leite circulam. É uma oportunidade dos
produtores visitarem e conhecerem as
tecnologias que temos à disposição”
explica Kliks.

A aposta da Milkparts é despertar a
curiosidade de produtores e empresas
com a simulação de como realmente
funciona uma ordenha. Kliks destaca que,
de segunda a sexta-feira, as visitações são
feitas por empresários e produtores do
ramo.

ORDENHA ROBOTIZADA
O proprietário detalha que a orde-

nha robotizada é totalmente automa-
tizada, com o produtor não precisando
colocar a mão, e permite mais orde-
nhas durante o dia. Um robô de orde-
nha faz 180 a 200 ordenhas por dia,
sendo que há produtores que fazem
mais de 200. Junto ao equipamento de
ordenha, um sistema desenvolvido
pela Lely permite uma gestão aprimo-
rada do rebanho, como, por exemplo,

a produtividade e conversão alimen-
tar. A tecnologia permite ao produtor
condições de melhorar todos os indi-
cadores.

Um robô de ordenha é um investi-
mento caro e, para viabilizar e diluir os
custos, Klicks recomenda que a propri-
edade tenha em torno de 55 a 60 vacas
de ordenha. Os benefícios da automa-
tização estão na qualidade do leite e na
alta produtividade. Além disso, há a
melhora da imunidade da vaca.

Furlanetto
Genesio Hammes Alimentos
Bom Retiro
Mel Primavera
Vinícola Baggio
Alma De Gato
Associação de Apicultores de
Encantado (Asaen)
Slaifer
Estrelat
Rei Do Melado
Cativa
Erva-mate Princesa do Vale
Cachaçaria Possamai
Irmãos Rabaioli
Embutidos São Bento
Horning
Cachaça Wille
Vitivinícola Sitio Rosa do Vale Ltda
Vitória Alimentos
Erva-mate Mate & Vida
Relvadense
Irmãos Kappler
Franz Alimentos
Acedi Alimentos
Orquidário Tabaí
Dorf Queijaria
Delícias da Emilli
Kolonie Haus
Nostro Lavoro

DIVULGAÇÃO

 Empresa leva à feira robô de ordenha e vaca de fibra acoplada
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Não existe democracia grátis
O tema sobre financiamento de cam-

panha é sensível e muito debatido. Mui-
tos avaliam como prejudicial à
democracia; consideram dinheiro per-
dido. Discordo.

Para ser democrática, a política
precisa ser financiada. São custos gas-
tos em serviços positivos para a socie-
dade, ao passo que a ampliação do voto
amplia a participação e, consequente-
mente, as políticas públicas.

A democracia custa dinheiro, assim
como a monarquia ou qualquer outra
forma de sistema político. A democra-
cia custa caro? Uma ditadura custa
muito mais.

A ideia de que a função parlamen-
tar deveria ser gratuita não faz sentido.
Um pobre tem condições de se eleger?
De ser político? Não. A ausência de pa-
gamento excluía os pobres da política.
Por isso, o pagamento é um instrumen-
to relevante de inclusão na participa-
ção política nas sociedades.

Qual a crítica em relação ao financi-
amento majoritariamente público? Que
tal sistema favorece partidos já dentro
do jogo político e fecha as portas para
novos políticos e novos partidos. E qual
a crítica ao financiamento privado? Que
as empresas financiadoras não dão di-
nheiro por bondade.

Esse tipo de corrupção diminuiria
com uma lista fechada para as eleições
proporcionais? Provavelmente, mas
também não significaria que a corrup-
ção não aconteceria na hora da formu-
lação da lista.

No caso do sistema proporcional no
Brasil, o voto personalista é uma fonte
relevante de corrupção eleitoral. Como
são muitos candidatos, muitos nomes, é
preciso dinheiro para fazer o nome do
candidato aparecer em meio a tantos
concorrentes.

Por último, é preciso ter em mente
que o financiamento de campanha é
político. E a política tem relação com o
poder. Ninguém é mais poderoso do
que os políticos, responsáveis por to-
marem as decisões que ditam os rumos
da sociedade.

Por isso mesmo, a batalha por uma
campanha limpa não acaba. Talvez a
luta mais permanente, nas democraci-
as, seja assegurar que o dinheiro não
tenha mais poder de influência do que
a vontade dos cidadãos comuns.

É uma discussão que vale a pena e
que deve ser feita ética e politicamente.
O que não pode é criminalizar generi-
camente toda a atividade política.

mauriciow1987@gmail.com

ESTADO      

Badesul concederá R$ 117 milhões
para o Plano Safra 2024/2025

DA REDAÇÃO

O  Badesul disponibiliza-
rá R$ 117 milhões em
recursos para o Plano
Safra 2024/25 duran-

te a Expointer 2024, que ocorre
até o próximo domingo, 1º de
setembro. A oportunidade dis-
pensa as taxas de análise, acom-
panhamento e fiscalização de
projetos de investimento para
produtores rurais, e os clientes
empresariais têm redução de
25% na tarifa.

Em 2023, foram captados mais
de R$ 675 milhões em propostas
de financiamento, o que contribuiu
com a conquista da liderança naci-
onal no ranking do Proirriga, do
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES).

Agora, valores serão injetados
para recuperar o solo, lavouras e
estruturas de armazenagem de
grãos que foram atingidos pela
catástrofe climática.

A oferta de recursos próprios
foi ampliada para o Plano Safra,

que somava R$ 50 milhões na edi-
ção do ano passado da feira. Além
disso, R$ 10 bilhões serão oferta-
dos pelo BNDES.

Para o fortalecimento da agri-
cultura gaúcha, também foram
disponibilizadas as linhas Proirri-
ga, PCA Armazéns, Renovagro-
Agricultura de Baixo Carbono,
Pronamp Investimento, Pronaf,
Inovagro e Moderagro. Os valores
ofertados devem ser destinados
tanto ao planejamento de ações
quanto a medidas emergenciais.

BADESUL / DIVULGAÇÃO

 Clientes empresariais terão redução de 25% na tarifa

LAJEADO      

Mercado de trabalho demanda profissionais qualificados
DA REDAÇÃO

No meio rodoviário, a qualifica-
ção é indispensável. Em razão dis-
so, o Serviço Social do Transporte
(Sest) e o Serviço Nacional de
Aprendizagem do Transporte (Se-
nat) disponibilizam cursos gratui-
tos, formações e capacitações para
os profissionais da área. Em Laje-
ado, há a oferta de cursos gratuitos
para qualificação com oito temáti-
cas principais: Saúde, Gestão de
Negócios, Segurança, Logística,
Tecnologia, Transporte, Desenvol-
vimento Emocional e Social e Meio
Ambiente.

As formações são disponibili-
zadas de forma presencial nas
unidades operacionais da em-
presa, em aulas virtuais com
transmissões ao vivo e Ensino a
Distância (EaD). “Motoristas ca-
pacitados são necessários. Tanto

a mulher quanto o homem que
querem buscar um ganho de
produtividade dentro da opera-
ção de motorista devem se ca-
pacitar, e o Sest/Senat está aí
para isso”, destaca Luciano Fon-
tana, gerente operacional da
unidade. Ele também ressalta
que o Vale do Taquari é uma
região pujante no ramo de
transportes, com uma grande
procura por profissionais.

Também há uma grande
oportunidade para o público
feminino no mercado de traba-
lho logístico. Mesmo que o per-
centual de mulheres no ramo
ainda seja baixo, as empresas
possuem estrutura e requisitos
para o trabalho feminino.

De acordo com o gerente, a
procura de empresas por moto-
ristas mulheres se apresenta

em grande demanda, em razão
do cuidado com os equipamen-
tos e contato com os clientes.
“Estamos buscando mulheres
porque a área de transporte é
para todos; tudo é para todos”,
diz.

Também há oportunidades
para os jovens entre 14 e 24
anos, pela modalidade Jovem
Aprendiz. É uma chance de en-
trar no mercado de trabalho e
se desenvolver profissional-
mente para quem ainda cursa o
Ensino Médio.

Entre outras ações dos servi-
ços, em 2023 um programa da
associação forneceu 20 mil car-
teiras de habilitação (CNHs)
para motoristas interessados.
Em 2024, teve início o serviço
junto aos CFCs, com o objetivo
de formar mais motoristas.



POLÍTICA QUARTA, 28 de AGOSTO de 2024 7FOLHA POPULAR

Lelo e Edi; Fabiano e Germano debateram no sábado passado

IMIGRANTE      

Ex-prefeito e atual
gestor apresentam
planos de governo
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CAMILLE LENZ DA SILVA

O  segundo sábado de debates
das Eleições 2024 do Grupo
Popular recebeu os candida-
tos à prefeitura de Imigrante

Celso Kaplan “Lelo” e Edi Fassini (PP e
Federação PT + PCdoB) e Germano Ste-
vens e Fabiano Acadrolli (MDB, PSDB e
PDT). Eles tiveram 2h30 para apresen-
tar planos de governo, com tempo para
candidatos a prefeito e a vice-prefeito
discutirem suas propostas.

A primeira pergunta foi: “O que
pretendes fazer para desenvolver o
município?”

Lelo reforçou que participou do
desenvolvimento do município desde
a emancipação até hoje, e que é hora
de modernizar processos, implantar
uma cidade digital e otimizar recursos
para melhorar resultados. Disse que
seu plano de governo está alicerçado
em oito eixos, a partir de conversas e
visitas à comunidade. “Ouvimos ansei-
os, principalmente de estimular práti-
cas sustentáveis dentro do município”,
citou. Prometeu oferecer desconto no
IPTU para quem implantar programas
importantes, fortalecendo conselhos
municipais.

Fará gestão forte e austera, estra-
das adequadas, construção e logística.
“Mas também vamos começar a traba-
lhar e melhorar a educação, sinal de
celular para todas as comunidades do
interior e a saúde. A primeira coisa que
vou fazer será levar um Raio-X para a

nossa unidade de saúde do Centro”,
garantiu.

Stevens quer fazer uma gestão
do todo, atuando em todas as áreas.
Disse ter investido, no primeiro
mandato, em calçamento e na pro-
dução primária, que corresponde a
40% do retorno financeiro munici-
pal. “Precisamos agora fazer reava-
liação dos programas de subsídios,
incrementar mais para ter uma pro-
dução cada vez maior e melhor.
Também investir no comércio, am-
pliando campanhas, e buscar univer-
sidades como a Univates, que mon-
tou o plano estratégico da nossa
cidade, das avenidas e embeleza-
mento”, comentou.

Enfatizou o preparo da cidade, ten-
do em vista que Imigrante está rece-
bendo pessoas de municípios mais
atingidos pela cheia de maio. Quer
também trazer melhorias para a área
de lazer, “assim como fizemos na cons-
trução do Teatro São Boaventura. Mas
tudo isso não poderá ser feito sem,
antes, reconstruir. Tudo o que falar-
mos e desenharmos passa primeira-
mente pela reconstrução. Temos estra-
das ainda muito ruins e pontes caídas”,
ressaltou.

MARCO DO SANEAMENTO
A segunda pergunta – obrigatória

a todos os municípios – tratou sobre
o Marco Regulatório do Saneamento
Básico e como cada candidato pre-

tende contribuir para o cumprimento
da meta.

Lelo disse ser um momento espe-
cial falar sobre o Marco, uma vez que
ele se projeta em quatro eixos: água,
resíduos, esgoto e dragagem. “Vimos
agora o que ocorreu com nossos
arroios. Temos que trabalhar muito,
principalmente na água, com novos
postos, tanto na área urbana como
na rural. Pensar urgentemente em
modernizar a rede de água no Cen-
tro, ter novos reservatórios, temos
dois bairros com bastante dificulda-
des”, contou.

Prometeu, através de um progra-
ma de consciência ambiental, dar in-
centivos, como desconto no IPTU e
outros, àqueles que tiverem trata-
mento de esgoto, coleta e reuso de
água da chuva, aquecimento solar,
material sustentável e desperdicem
menos água.

Disse que irá introduzir a coleta
seletiva junto com as escolas, atra-
vés da educação ambiental, também
com desconto de IPTU para quem
aderir. Deverá dar atenção especial
para a drenagem pluvial urbana.

Stevens citou ser um desafio
para todos os municípios, e ainda
mais para os pequenos, uma vez que
as empresas têm menos interesse
em assumir a gestão. Disse haver
água potável em boa parte do muni-
cípio. “No interior ainda temos mui-
tas comunidades de água com as

quais precisamos intervir, porque
têm dificuldades em se manter. No
G7, iniciamos discussão para o gru-
po se unir e conseguir uma empresa
que pudesse nos abraçar e imple-
mentar um novo programa”, citou.

Afirmou que Imigrante precisa,
primeiro, “fazer o tema de casa”. Na
via principal da cidade, disse haver
90% de canos de amianto. “É uma
vergonha. Iniciamos o processo de
substituição logo no início do manda-
to, substituímos boa parte num tre-
cho”, contou. Apontou recursos apro-
vados em Brasília para trocar toda a
canalização de água potável no centro
da cidade. Disse ser um grande desa-
fio, mas que irão avançar no projeto.

Nas perguntas sorteadas, os candi-
datos falaram também sobre como
deverão incentivar as empresas já
instaladas no município a se desenvol-
verem, de que forma gerenciarão e
aplicarão os recursos da cidade e
como será a relação do Executivo com
o Legislativo. Abordaram ainda os
projetos para a realização de compe-
tições de diferentes modalidades, o
que mudarão se forem reeleitos pre-
feitos, propostas para a saúde, asfal-
tamento e reconstrução da cidade.

Após, os candidatos a vice-prefeito
responderam sobre gestão pública,
saúde, asfalto e dignidade, respeito
em ambientes de trabalho e políticas
específicas para tratar o desrespeito
e abuso de poder dentro da prefeitura.

ELEIÇÕES 2024
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Jonatan e Sandra seguem na disputa
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  semana começou
com boatos sobre
uma suposta desis-
tência ou renúncia

da candidatura de Jonatan
Brönstrup (PSDB) a prefeito
de Teutônia.

A coordenação de campa-
nha da Coligação “Teutônia
para nossa gente” se reuniu
durante a manhã desta terça-
feira (27/8) para encontrar a
melhor forma de rebater a
boataria e confirmar que Jona-
tan e Sandra Tiggemann segui-
rão na disputa ao pleito, em
outubro.

Os partidos emitiram nota
oficial garantindo a manuten-
ção da candidatura à majori-
tária. “Nossa coligação segue
firme”, diz a nota.

A ausência de Jonatan de
alguns compromissos de cam-
panha são por orientação mé-
dica. Segundo a nota, ele
estaria em repouso nos últimos
dias e “lamentavelmente, essa
situa-ção foi distorcida de
forma irresponsável, através
da dis-seminação de fake news
sobre uma suposta desistência
de sua candidatura e apoio a
outro candidato, fato este que
jamais aconteceu”.

Coligação garantiu permanência
da dupla no pleito de 2024

FOTOS: CARLA BECKMANN

ELEIÇÕES 2024



INCLUSIVE QUARTA, 28 de AGOSTO de 2024 9FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

2ª Semana da Arte terá mais
de 500 trabalhos expostos

DA REDAÇÃO

A  2° edição da Sema-
na da Arte Cultural
de Teutônia inicia
nesta quarta-feira

(28/8) e se estende até sábado
(31/8) na Associação Pró-Desen-
volvimento Languiru (APDL). A
exposição conta com mais de
cinco modalidades, como dese-
nho, pintura e apresentações mu-
sicais e culturais.

A abertura oficial será pela
noite, mas durante a tarde já
ocorrerá a avaliação das obras do
júri técnico. A votação popular se
encerra às 11h30 de sábado
(31/8). É possível votar de forma
on-line através dos QR Codes
disponíveis em cada obra. Tam-
bém serão distribuídas células
para a votação manual.

São quatro modalidades clas-
sificadas pelo júri técnico (De-
senho, Fotografia, Instalação e
Pintura) e seis pelo júri popular
(Desenho, Escultura, Fotografia,
Instalação, Mosaico e Pintura),

com o máximo de três obras por
artista.

Os artistas selecionados re-
ceberão troféu, certificado e
valores em dinheiro. Os primei-
ros, segundos e terceiros colo-
cados da votação por júri
técnico ganham, respectiva-
mente, R$ 600, R$ 400 e R$
200. Na votação popular, rece-
bem R$ 200, R$ 150 e R$ 100.

Além das exposições, há atra-
ções culturais. A coralista Kauany
Schmitt, membro do Coral Infan-
tojuvenil de Teutônia, ressalta a
integração no encontro. “É uma
oportunidade de conhecer outros
artistas, compartilhar experiên-
cias e apresentar nosso trabalho
para a comunidade”, diz.

Serão seis corais participantes
de Poço das Antas, Colinas, Pinto
Bandeira, Bento Gonçalves e Car-
los Barbosa. O encontro iniciará
com o coral teutoniense, que
apresentará três músicas.

Também ocorrerão apresen-
tações do Teutotanzgruppe, gru-

po de danças alemãs do projeto
Teutônia Cultural. No ano do Bi-
centenário da Imigração Alemã,
a apresentação ganha ainda mais
significado no município.

A secretária municipal de Cul-
tura, Glaci Dickel, convida a comu-
nidade para prestigiar. “Que seja
um despertar da arte, como diz a
temática. Espero que os pais acom-
panhem e que a comunidade ve-
nha participar, tanto durante o dia
quanto durante a noite”, afirma.

CONCURSO
FOTOGRÁFICO

Neste ano, de forma inédita, o
13° Concurso Fotográfico ocorre
de forma simultânea à Semana da
Arte. O público pode apreciar as
fotografias na APDL. Com a te-
mática “Nossa Terra, Nossa Gente
– Raízes da Imigração Alemã”, as
nove fotos mais votadas farão
parte do calendário oficial de
2025. A premiação dos trabalhos
será às 10h de domingo (1º/9).

As obras expostas são oriundas dos estudantes das escolas
municipais; alunos visitarão a exposição durante a semana

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP

Em cumprimento ao Art. 15, Art. 27 e Art. 36, VIII
do Estatuto Social da Cooperativa Languiru Ltda., o
Liquidante, no uso de suas atribuições, CONVOCA
seus associados para reunirem-se em
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – Em Liquida-
ção, a realizar-se no dia 10 de setembro de 2024,
na Associação dos Funcionários da Cooperativa
Languiru Ltda., situada na Rodovia RS 419, sem
número, Km 1, bairro Languiru, Teutônia, RS, às
07h30min, em primeira convocação, com a presença
de 2/3 (dois terços) dos associados; às 08h30min,
em segunda convocação, com a presença da meta-
de mais um dos associados ou às 09h30min, em
terceira e última convocação, com a presença de,
no mínimo, 10 (dez) associados, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

1º - Apresentação do Relatório da Auditoria
Independente.

2º - Deliberar conforme o art. 32 do Estatuto Social.

NOTAS:
1. Para cálculo do quórum de instalação da

AGE a Cooperativa Languiru Ltda. - em liquidação
indica, de acordo com o art. 18, V do Estatuto Social,
o número de 5302 associados.

2. A Assembleia não será realizada na Sede
da Cooperativa por não haver espaço suficiente para
acomodar todos os associados.

3. O Estatuto Social pode ser acessado atra-
vés do site da Cooperativa Languiru (www.languiru.-
com.br) e do Canal do Associado (associado.langui-
ru.com.br).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – EM

LIQUIDAÇÃO CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

 CNPJ nº 89.774.160/0001-00
NIRE nº 43400000615

Teutônia, 27 de agosto de 2024
Paulo Roberto Birck

Liquidante
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Palestrante fala sobre resiliência, estratégia e ação
LUCIANA BRUNE

Michele Gonçalves é administradora da fábrica Tintas Nobre, de Arroio do Meio

LUCIANA BRUNE

O  encontro mensal
do Grupo de Mu-
lheres Empreende-
doras de Teutônia

contou com a participação da
empreendedora Michele Gon-
çalves. A reunião foi na noite
de segunda-feira (26/8) na
Chácara Kettermann e teve
palestra, momento de intera-
ção com a convidada, espaço
de compartilhamento de ex-
periências, além do jantar de
confraternização.

Michele é administradora
da fábrica Tintas Nobre, de
Arroio do Meio. Residente em
Lajeado e é mãe de dois filhos.
A empresária compartilhou
parte da sua trajetória de vi-
da, em especial o grande de-
safio vivenciado durante e
após a maior enchente da
história do Rio Taquari.
 Contou, de forma breve, a
história da empresa familiar,
que tem hoje mais de 60 cola-
boradores diretos e fornece
tintas para diferentes regiões
do país. Relatou vários desa-
fios superados pela empresa,
desde um incêndio, anos
atrás, passando pela pande-
mia e as enchentes. Em sua
fala, as atitudes tomadas em

cada desafio são exemplos de
resiliência, planejamento, es-
tratégia e ação rápida.

A empreendedora compar-
tilhou várias percepções im-
portantes para os desafios
enfrentados pelas empreen-
dedoras presentes. Por meio
do seu jeito de levar a vida e
a busca constante de novos
conhecimentos, Michele se
tornou uma referência da for-
ça feminina, inclusive simbo-
lizada de forma muito clara
no período pós-enchente.

Michele foi a mulher que se
envolveu diretamente com a
equipe de homens que constru-
íram a ponte de ferro para res-
tabelecer o trânsito entre Laje-
ado e Arroio do Meio. A mãe,
que antes saía de Lajeado para
trabalhar na cidade vizinha, re-
tornava para almoçar com os
filhos e voltava a Arroio do Meio
pela tarde, um trajeto que leva-
va em torno de 15 minutos.
Viveu mais de 50 dias diferen-
tes, muitos deles saindo pela
manhã para atravessar o rio de
barco ou passadeira, sem saber
se o tempo permitiria o retorno
à noite.

“Fornecemos a tinta e nos
envolvemos diretamente na
ação, primeiro porque acredi-

tamos na construção, depois
porque a gente precisava des-
sa ponte. Ela não apenas res-
tabeleceu a conexão, mas re-
presentou a esperança de
uma comunidade inteira”,
ressaltou Michele. Ela foi a
mulher que pregou um dos
pregos na madeira no mo-
mento da inauguração da
ponte. “Eu sempre digo,
“primeiro acredita, depois
vai lá e faz. Se não acreditar,
não tem como dar certo”,
reforçou.

Suas experiências na pro-
fissionalização da gestão, su-
cessão em empresa familiar,
liderança em grupos de mu-
lheres e momentos pessoais
de sua jornada foram compar-
tilhados extraindo pequenas
lições. Foi o caso do sonho e
desafio de fazer o Caminho de
Santiago, caminhando vários
dias sozinha. A preparação
para viver este momento foi
intensa e os aprendizados
durante o caminho, inúmeros.

Após a palestra, as mu-
lheres tiveram espaço para
interação e degustaram o
jantar preparado por Mari-
sa Post Santinon. O próximo
encontro do grupo ocorre
no mês de setembro.

PAULINA ZART

Empreendedoras participantes do encontro
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Motociclistas criam
associação

A Folha Popular de
29 de agosto de 1998
destacou que os apreci-
adores das “feras em
duas rodas” estavam
eufóricos, porque foi
criada oficialmente, na-
quela terça-feira, a As-
sociação Estrelense de
Motociclismo (Asse-
mo). O ato solene ocor-
reu no prédio da
empresa de Motos da
Motorest, em Estrela,
onde o presidente Pau-
lo José Lenz (foto) fir-
mou a responsabilidade
de comandar os primei-
ros passos da entidade.
No seu pronunciamen-
to de posse, Lenz desta-

cou que o objetivo da
entidade era o de possi-
bilitar aos motoqueiros
receberem mais aten-
ção e, até mesmo, auxí-
lio do município.
 Também informou
que os primeiros 100
associados receberiam
uma camiseta de brinde
da nova entidade.

3

Inovações na Loja Hüffner
A Folha Popular de

27 de agosto de 1994
enfatizava que a Loja
Hüffner, de Lajeado,
inaugurada em 1948,
estava com novos pro-
prietários. A loja, com
seu ativo e passivo, foi
assumida pela empresa
Weiand Veículos. Sobre
a reformulação, a ge-
rente Isabela Weiand
(foto) destacou que es-
tava sendo feito um le-
vantamento para
definir as mudanças a
serem efetuadas. Po-
rém, algumas decisões
já tinham sido tomadas
quanto à desativação
de alguns departamen-

tos e a reformulação da
parte física do prédio.
Outra decisão definida
foi a de formar uma
equipe trabalho, com o
objetivo de oferecer um
melhor atendimento
aos clientes. Ainda era
uma indefinição na
época, quanto ao nome
da loja, se permanece-
ria o nome atual ou se
receberia um novo.

2

No Brasil, o dia 28 de agosto de 1985 foi insti-
tuído como o Dia Nacional do Voluntariado, por
meio da Lei nº 7.352, sancionada pelo então presi-
dente da República José Sarney. Segundo a defini-
ção do dicionário Aurélio, “o voluntário é aquele
que procede espontaneamente, sem coação, movi-
do pela vontade própria”. Pode se dizer que o vo-
luntário surge para suprir algum tipo de
necessidade, pois se trata da pessoa que doa seu
tempo e/ou habilidade em prol de uma determi-
nada causa, sem receber nada em troca. Os volun-
tários estão representados nos mais diversos
segmentos da sociedade e coordenam campanhas,
por exemplo, de distribuição de alimentos, resga-
tam animais, contribuem para mobilizações liga-
das à saúde e ao meio ambiente, entre outras
iniciativas.

Dia Nacional
do Voluntariado
1

Fatos na História5

29 de agosto
2013 - Colisão entre caminhão e ônibus deixa 9 feridos
em Fazenda Vilanova
2016 - Teutônia transfere creche para reabrir Posto de
Saúde do Bairro Alesgut
2019 - Falece o médico Júlio Martinez Marchena, de
Poço das Antas
2022 - Grupo Popular promove primeiro debate com
candidatos a governador

30 de agosto
2013 - Inaugurado novo cinema no Shopping Lajeado

31 de agosto
1991 - 1ª Olimpíada Municipal de Brochier do Maratá
1992 - Fundado o Sindicato Rural de Santa Clara do Sul
2009 - Galpão é destruído por incêndio na Várzea -
Teutônia
2017 - Teutônia cria Movimento Canto Coral

1º de setembro
2009 - Inaugurada a Zona Eleitoral de Teutônia
2017 - Inicia a 1ª Multifeira, em Carlos Barbosa

2 de setembro
1989 - 7ª Gincana da Câmara Júnior (2 e 3 de setembro)
2012 - Escola Tancredo de Almeida Neves, de Langui-
ru, inaugura nova ala administrativa
2018 - Incêndio destrói Museu Nacional do Brasil, no
Rio de Janeiro
2019 - Nara Nichterwitz é a primeira mulher secretá-
ria de Agricultura e Meio Ambiente de Teutônia

3 de setembro
2009 - Enxurrada, vento e granizo causam estragos
em cidades do Vale do Taquari
2014 - BRF vende divisão de lácteos à Lactalis; indús-
tria de Teutônia passa para o controle da multinacio-
nal francesa
2019 - Folha Popular troca leiaute gráfico e logomarca

4 de setembro
2019 - Westfália lança Dicionário da Língua Westfalia-
na Brasileira
2023 – Segunda maior enchente registrada na história
do Rio Taquari - cota 29,53m em Estrela

Advogada de
Teutônia lança livro

4

A Folha Popular de 28 de agosto de 2004 infor-
mou que a advogada de Teutônia, Juliana Follmer, filha
dos também advogados Leda e Fritz Follmer, lançou
seu livro com noite de autógrafos. O livro, intitulado “A
Atividade Notarial e Registral como Delegação do Po-
der Público”, foi lançado no dia 1º de setembro. O
evento teve início às 19 horas, no auditório do prédio
11 da Univates, em Lajeado. Logo após o lançamento
do livro e sessão de autógrafos, a autora realizou uma
palestra sobre o tema “O estatuto da cidade e os refle-
xos na realidade prática”, como parte integrante da 4a
Jornada de Ciências Imobiliárias, do curso de Gestão
Imobiliária. Na época, a advogada Juliana era professo-
ra do curso de Direito e coordenadora do curso de ní-
vel superior em Gestão Imobiliária da Univates.

ARQUIVO FP

Motociclista que se acidentou
após investida de cachorro

será indenizado
 Tribunal de Justiça de São Paulo

(TJSP) condenou empresa e tutores
de um cachorro a indenizar motoci-
clista que se envolveu em acidente
causado pelo animal. A reparação por
danos morais foi de R$ 30 mil, sendo
afastado ressarcimento por danos es-
téticos. Também foi fixada indeniza-
ção por lucros cessantes, consistente
na diferença entre o valor pago ao au-
tor pelo Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) e sua média salarial. Se-
gundo os autos, o cão escapou do lo-
cal onde residia – uma fábrica de
propriedade dos réus – e foi na dire-
ção do motociclista, provocando o
acidente.

Condenado por trabalhar
e receber seguro-desemprego

A 1ª Vara Federal de Rio Grande
condenou um morador de Bagé pelo
crime de estelionato. Ele obteve cinco
parcelas de seguro-desemprego en-
quanto mantinha relação de trabalho
com uma empresa. O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) ingressou com
ação, narrando que o acusado teria
obtido de maneira fraudulenta cinco
parcelas do seguro-desemprego entre
junho e outubro de 2017, totalizando
um prejuízo de R$ 6.865,00. Segundo
a denúncia, o homem ingressou com
uma ação trabalhista contra a empre-
sa do setor agropecuário, afirmando
que trabalhou nela de 1º de outubro
de 2012 a 11 de maio de 2017, quan-
do foi demitido sem justa causa e, a
pedido do empregador, criou uma
pessoa jurídica e permaneceu pres-
tando serviços à empresa, exercendo
atividade remunerada. Esse fato mo-
tivou a denúncia.

Mulher que engravidou após
laqueadura não será indenizada

O Tribunal de Justiça de São Paulo
confirmou decisão da Comarca de
Cordeirópolis e negou indenização
para uma mulher que engravidou
após laqueadura. O relator do recur-
so, desembargador Oswaldo Luiz Pa-
lu, observou que, antes do
procedimento, a paciente recebeu es-
clarecimentos e foi notificada de que
a efetividade da cirurgia não é de
100%, pois existe 0,41% de chances
de falha, que independe da paciente
ou do médico. “Constata-se não ter
havido falha do agente municipal
quanto ao procedimento realizado,
diante da ausência de comprovação
de que lhe fora garantido completa-
mente acerca da impossibilidade de
nova gravidez”, ressaltou.

1961elton@gmail.com

 ARQUIVO FP
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Só nos restou o Brasileirão...
Voltamos à coluna hoje depois de um grande

susto. Fiquei alguns dias internado na UTI por
problemas no aparelho digestivo, mas voltando já
e bem, confesso que esperava um Grêmio melhor
nas copas. Tínhamos que ser o clube copeiro que
não fomos, o Grêmio sempre não aceitou fácil os
mata-matas, e há quem diga que só temos chances
contra os grandes do eixo e as Safs nesse tipo de
disputa, mas contra Corinthians na Copa do Brasil
e o Flu na Libertadores, em nenhum momento
merecemos passar. Fomos engolidos, sim jogamos
fora de nossa Arena, onde sempre temos um gran-
de retrospecto, mas poderíamos passar ou belis-
car, em ambas, ao menos uma semifinal. Não deu,
nos restou o Brasileiro, no qual, no segundo turno,
somos vice-líderes com 80% de aproveitamento.
Se formos voltar alguns meses atrás, quando está-
vamos na vice lanterna e com sérias chances de
cair, ouvi muita gente dizendo para largar as co-
pas e focar nos 45 pontos. É o que nos resta, se fi-
zermos daqui para frente a campanha de 60% de
aproveitamento e contando que Brasileiro poderá
virar um G7 ou G8, quem sabe não podemos belis-
car uma pré-Libertadores. Tudo está em aberto,
focar nos 45 o quanto antes e beliscar o que puder
dali para a frente.

Arena de volta
No próximo domingo (1º/9) contra o Galo, vol-

taremos parcialmente para a Arena, após quatro
meses sem ela. Fomos muito prejudicados e a vol-
ta vai ser para pouco mais de 12 mil torcedores,
só anel inferior, sem luz, sem elevador, sem se-
quer venda de produtos, gramado ainda muito
aquém. Mas voltamos para casa, e isso nos jogos
finais pode fazer toda diferença. Estar em casa
sempre será melhor do que qualquer outra opção.
Espero que o Grêmio entenda a importância e a
diretoria seja justa na forma que os torcedores
consigam os poucos ingressos, mas até que enfim,
temos a Arena de volta.

Monsalve é diferente
O Grêmio fez uma janela de meio de ano com

viés diferente, trouxe algumas apostas de jovens
jogadores sul americanos que poderão vingar, e o
meia colombiano Miguel Monsalve vem mostrando
ser uma aposta diferente. Jogador elegante, joga de
cabeça erguida, tem a visão do gol e vem sendo de-
cisivo nos jogos. A amostra até aqui aponta que po-
demos ter um meia camisa 10 que não temos
desde saída de Douglas, e esse jogador, com a idade
que tem, poderá gerar bons frutos, tanto dentro de
campo, quanto no financeiro. Se seguir assim, acha-
mos um meia, um camisa 10, um jogador diferenci-
ado a baixo custo, me serve.

Renato na casamata em 2025?
Já escrevi que sou um dos maiores fãs de Rena-

to, seja ele jogador ou treinador. Poucos sabem do
riscado como ele, porém creio que, para 2025, terí-
amos que mudar, não depender sempre dos mes-
mos. Renato mora num hotel e esse ano, mais
ainda, está desgastado. É nítido que está compran-
do umas brigas com imprensa porque está descon-
fortável. Seria no fim do ano o momento da troca.
Há quem diga que, dentro da diretoria, ele segue
muito prestigiado. Brum e Guerra querem ele até o
fim da gestão em 2025. E você, quer a troca do trei-
nador para o próximo ano?

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO      

1ª rodada fecha com poucos gols

Em Westfália, Juventude e Serrano empataram sem gols nos Titulares

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  complemento da 1ª
rodada da Série A do
Regional da Aslivata –
Copa Certel Sicredi

2024 – foi disputado na tarde de
domingo (25/8). Os cinco jogos
disputados na categoria Titulares
tiveram apenas oito gols marca-
dos, com dois placares fechados.
Apenas uma partida teve quatro
gols. Parece que a tarde fria con-
gelou a eficácia dos atacantes.

Em Linha Berlim – Westfália,
reeditando a final dos Aspirantes
do ano passado, Juventude da
Berlim e Serrano de Encantado
empataram em 1 a 1. O Serrano
abriu o marcador aos 10min30-
seg, com Capelari. Aos 14min30-
seg, Jean empatou para o
Juventude. E o empate persistiu
até o fim, apesar das tentativas
dos dois clubes.

Nos Titulares, Juventude e
Serrano empataram sem gols,
com poucas oportunidades cri-
adas. O goleiro Mateus fez im-
portante defesa na finalização
de Dodô, enquanto que o ar-

queiro Assis pegou cobrança de
falta de Roger, nas melhores
chances criadas. Ambos ressen-
tiram entrosamento, pois mu-
daram bastante em comparação
ao ano passado.

O outro placar fechado ocor-
reu em Guaporé, entre Juventude
e Canabarrense de Teutônia. O
Poço das Antas estreou com vitó-

ria por escore simples diante de
um campeão regional: o 7 de
Setembro de Capitão. Em Taqua-
ri, no Estádio Marques da Cunha,
o Taquariense estreou com der-
rota de 2 a 1 para o Tiradentes de
Nova Bréscia. O 11 Unidos de
Venâncio Aires conquistou vitó-
ria de virada sobre o Juventude
de Taquari.

CRAQUES DAS PARTIDAS

Jean Capelari, gol
do Serrano nos
Aspirantes

Jean fez o gol de
empate do Juventude
nos Aspirantes

Rafael, capitão do
Serrano, foi o craque
do jogo nos Titulares

FOTOS: RUDIMAR THOMAS

 REGIONAL CERTEL SICREDI – SÉRIE A
Complemento da 1ª rodada – 25/8
Ch Local  Titulares  Aspirantes
A Poço das Antas Poço das Antas 1×0 7 de Setembro-Capitão 1x2
A Guaporé Juventude-Guaporé 0x0 Canabarrense 2x1
B Venâncio Aires 11 Unidos 3×1 Juventude-Taquari 3x0
B Taquari Taquariense 1×2 Tiradentes 0x1
B Westfália Juventude-We 0x0 Serrano 1x1

2ª rodada – 1º/9
Ch Local  Jogo
A Capitão 7 de Setembro-Cap x Minuano
A Canudos do Vale Nova Berlim x Poço das Antas
A Teutônia Canabarrense x Estudiantes
Folga: Juventude de Guaporé
B Taquari Juventude-Taq x Juventude-We
B Encantado Serrano x Taquariense
B Nova Bréscia Tiradentes x 11 Unidos

0 x 0
Assis
Rafael
Bregalda
Viel
William
Leo
Diego Torres
Douglas (Patrick)
Rafinha (Jeferson)
Eto (Diego Marder)
Dodô (Carlos)
Técnico: Remor
Bagnara

Arbitragem:
Edmilson dos Santos,
auxiliado por Diego
Hemmig e Darlan Rohr

Cartões amarelos:
Roger e Léo Santos (J);
William e Diego
Torres (S)

Data: 25/8/2024

Local: Linha Berlim –
Westfália

Mateus
Léo Bica
Lucas Brunello
Robson
Léo Santos (Gustavo)
Henrique (Vini
Catarina)
Neni (Rodrigo)
Roger
Giba
Pepe (Bitenga)
João Guilherme
Técnico: Valdair Kliks
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A segunda competição da Copa Certel Sicredi
2024 iniciou na tarde de domingo (25/8), com a
disputa dos dois primeiros jogos da Copa Vale do
Boa Vista. Os dois times de Teutônia estrearam com
vitória jogando em casa. A folga foi do atual campe-
ão – 11 Amigos de Boa Vista / Poço das Antas.

Em Linha Frank / Teutônia, o Juventude recebeu o
centenário Riograndense de Daltro Filho / Imigrante.
Nos Titulares, o Riograndense abriu o placar aos
10min30seg da etapa inicial, com gol anotado por Deivid.

O Juventude mudou de atitude no intervalo e
empatou a partida aos 3min do segundo tempo, com
Dudu. O Ju virou o placar aos 14min50seg com
Tales: 2 a 1. Aos 22min, pênalti marcado para o
Juventude. Lelinho bateu e converteu: 3 a 1 para o
Juventude, placar final.

No Loteamento 8 – Teutônia, o Atlético Gaúcho
venceu o Juventude de Brochier por 2 a 1 e também
estreou com vitória na competição. No próximo

domingo, o Atlético visitará o 11 Amigos, enquanto
que o Juventude de Teutônia jogará em Brochier.

Aspirantes – Juventude-TT e Riograndense
empataram em 1 a 1. Ueslen “Bigode” fez o gol do
Ju e João, de falta, empatou no finalzinho para o
Riograndense. O Atlético Gaúcho derrotou o Juven-
tude de Brochier por 2 a 1.

ESTRELA      

Notícias do Inter
Depois da derrota para o lanterna Atlético Goia-

nense no jogo anterior do Internacional, o torcedor
colorado ficou apreensivo quanto ao confronto de
domingo (24/8), no estádio Beira Rio diante do Cru-
zeiro de Belo Horizonte. Mesmo assim, mais de 26
mil pessoas enfrentaram as baixas temperaturas em
Porto Alegre para vibrar com a vitória pelo placar de
1 a O. O gol colorado aconteceu aos 24 minutos do
segundo tempo, através do atacante Rafael Borré,
que aparou de primeira o cruzamento que veio da
direita. Esta foi apenas a segunda vitória do Inter sob
o comando do técnico Roger Machado, e o Inter man-
teve a invencibilidade de 14 anos diante do Cruzeiro.
Com a vitória, o time rubro subiu 28 pontos na tabela
de classificação, ficando na 11ª posição. Curiosamen-
te, as duas equipes voltam a se enfrentar nesta
quarta-feira (28/8), em jogo atrasado da quinta ro-
dada, que foi adiado em função das cheias de maio
no Rio Grande do Sul.

História do Esporte - O Inter
que calou o Maracanã

O ano de 1975 foi marcante para o time do Inter-
nacional, pois foi o ano da conquista do primeiro
Campeonato Brasileiro, na final diante do Cruzeiro
de Belo Horizonte. Um pouco antes, em jogo válido
pela semifinal, o Inter venceu o Fluminense pelo
placar de 2 a 0, com gols do ponteiro esquerdo Lula
e do meio-campista Paulo César Carpeggiani. Neste
jogo, o time do Fluminense tinha como técnico o
campeão mundial e ex-atleta das Copas de 58 e 62,
atacante Didi. Antes da partida, o técnico do tricolor
das Laranjeiras havia dado uma declaração de que
seu time passaria por cima do Internacional. O time
do Fluminense daquela época era chamado de
“máquina”, pois tinhas alguns tricampeões mundiais
de 1970, entre eles o goleiro Félix, o lateral Marco
Antônio, o ponta Paulo César Caju e, ainda, o meio-
campista Rivelino. Pois o Inter não se intimidou e
fez uma partida de luxo, calando o estádio do Mara-
canã com um bom futebol e duas bolas nas redes do
time do Fluminense.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Time do coração
Nesta edição, enfati-

zamos um desportista
do futebol amador que
está sempre acompa-
nhando os bastidores
do noticiário esportivo,
principalmente, os rela-
cionados com o seu ti-
me do coração, o
Internacional de Porto
Alegre. Contente e um
pouco aliviado pela vi-
tória por 1 a 0 diante o
Cruzeiro no domingo
passado, mas apreensi-
vo quanto ao desempe-
nho da equipe, que
oscila muito, gerando
insegurança no torce-
dor. No futebol amador,
o seu time do coração é
o Canabarrense, do qual
é um grande incentiva-
dor e apoiador da equi-

pe. Quando tem
oportunidade, vai ao es-
tádio Beira Rio para po-
der acompanhar de
perto o time colorado.
Veja, na foto, o torcedor
colorado PAULO
FLESCH com a camisa
do Inter, sentindo a
energia do torcedor e
vendo de perto os jogos
do Internacional de
Porto Alegre.

ESTRELA          QUE TIME É ESTE

Aimoré de 1980
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de
times que levantaram títulos ou que, simples-
mente, participaram de competições ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 155 da série,
destacamos o time dos Aspirantes do União, do
Bairro Boa União de Estrela, do ano de 1975.

Em pé: Darci Erichsen (técnico), Adroaldo
Hauschild “Cabeção”, Mia Knebel, Neco Thomas,
Aírton Bohmer e Diedrich.

Agachados: Almir Träsel, Chóchi Knebel,
Banha Fell, Chico Rocha, Jacó e Darci Schmidt
“Schmitão”.

DIVULGAÇÃO

União e Aimoré estão na semifinal
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  segunda rodada de
quartas de final do
Campeonato Municipal
de Estrela – Taça Rafael

Orighella – foi disputada na tarde
de domingo (25/8), na Toca do
Leão – Distrito da Delfina. As
equipes do União e do Aimoré
conquistaram as vagas na semifi-
nal e se enfrentam no próximo
fim de semana. Na outra semifi-
nal, o Delfinense encara o Atlético
Estrelense, classificados no dia
18 de agosto.

O clássico do Bairro Boa União
abriu a tarde decisiva em Estrela.
Reforçado com atletas do Regional
e do técnico Naco, o União jogava
pelo empate e abriu o marcador com
Iuri. Mal deu para comemorar e Ne-
gão já empatou para o União/Som-
bras/Dossul: 1 a 1, placar final.

Outro clássico definiu o último
classificado: Aimoré x Arroio do
Ouro. O Aimoré abriu o marcador
com Kid, aos 14min da segunda
etapa: 1 a 0. O resultado foi o
suficiente para classificar o atual
campeão para a semifinal e elimi-
nar o time que jogava pelo empate.

A fase semifinal será disputa-
da na sede do União, por ter me-
lhor disciplina. Na nova fase não
haverá vantagem do empate para
a equipe de melhor campanha.
Em caso de empate nos 90 minu-

tos, a vaga à final será decidida
em cobranças de pênaltis.

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Equipes de Teutônia arrancam com vitória

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Quartas de final – 18/8 – Delfina (Delfinense)
Atlético Estrelense 3×2 Amigos do Dossul
Delfinense 1×0 São Luís

Quartas de final – 25/8 – Delfina (Aimoré)
União 1×1 União/Sombras/Dossul
Aimoré 1×0 Arroio do Ouro

Semifinais – 1º/9 – Boa União
13h30 Delfinense x Atlético Estrelense
15h30 União x Aimoré

Aimoré tomou a iniciativa, venceu e está na semifinal

Riograndense saiu em vantagem, mas
o Juventude da Frank virou o placar

ILOCIR JOSÉ FÜHR

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP
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Juventus, Kipoder, Brochier e Os     Guri da 24 levantam taças
CARLA BECKMANN

N a noite de sexta-feira (23/8) foram
conhecidos os campeões da 6ª
Supercopa Popular de Futsal. Cerca de
800 pessoas estiveram presentes no

Ginásio da Associação da Água, em Teutônia.
Juventus, de Teutônia, Kipoder, de Lajeado,
Brochier Futsal e Os Guri da 24, de Lajeado
venceram seus confrontos e sagraram-se campeões
em suas respectivas categorias.

No Sub-13, a Juventus venceu a Associação
Esportiva CPC pelo placar de 6 a 0. A equipe do
interior de Teutônia tentou balançar as redes, mas
não teve sucesso e ficou com o vice-campeonato.
Esta foi a primeira participação em competição da
equipe.

A decisão Feminina também teve goleada do
Kipoder em cima da equipe Malaguetas, pelo placar
de 8 a 0.

A final Força Livre Série Prata teve reencontro
das seleções finalistas da Copa Transcitrus deste
ano, e novamente foi a seleção de Brochier que
soltou o grito de campeão. A partida estava
empatada e indo para os pênaltis, faltando 40
segundos para o fim da segunda etapa. Em jogada
ensaiada, Brochier pulou na frente do marcador
novamente e decretou a vitória.

E a decisão Série Ouro foi acirrada entre os
multicampeões - NA Limitados e Os Guri da 24. O
atual campeão da categoria Força Livre saiu perdeu
para a equipe de Fazenda Vilanova pelo placar de
2 a 0. Os Guri da 24 correram atrás do resultado e

saíram com a vitória de 4 a 2, assim defendendo o
bicampeonato.

Ainda, no dia 6 de setembro, o campeão Força
Livre Série Ouro da 6ª Supercopa Popular – Os Guri
da 24 – volta à quadra do Gigante Azul para enfrentar
a seleção bicampeã da Copa Rota da Serra e campeã
da Supertaça - Barão - pela Copa dos Campeões do
Futsal 2024. Antes do confronto principal, haverá dois
jogos preliminares de categorias de base. Mais
detalhes serão divulgados na próxima semana.

0 x 6
Messi
Rodrigo
Rafael
Teo
Robson
Também jogaram:
João Rutz, Eduardo,
Misael, João Lutz
Técnico: Lucas
Aschebrock

Fernando
Talis
Murilo
Breno
Vinícius
Também jogaram:
Bernardo, Lucas
Mandelli, Bernardo,
Felipe, João Brandão,
Muriel, Mateus,
Lucas Bozzio e Caio.
Técnico: Djoni Souza

Arbitragem – Gean
Pierre Mendes e
Edmilson dos Santos;
cronometrista e
anotador, Richard
Matheus Welter.

Gols – Murilo (2),
Breno, Lucas Mandelli
(2) e Bernardo.

Data – 23/8/2024

Local – Ginásio da Água

0 x 8
Lara
Janine
Ione
Júlia
Bárbara
Também jogaram:
Vanessa, Larissa e
Renata
Técnico: Roque
Backes

Karine
Vanessinha
Monique
Marceli
Solange
Também jogaram:
Jordana, Joseane,
Aline, Vanessa
Heinen e Rafaela.
Técnico: Jair Delfino

Arbitragem – Gean
Pierre Mendes e
Edmilson dos Santos;
cronometrista e
anotador, Richard
Matheus Welter.

Gols – Marceli (3),
Vanessinha (2), Solange,
Rafaela e Vanessa
Heinen.

Data – 23/8/2024

Local – Ginásio da Água

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Final – 23/8 – Ass. da Água
Sub-13 Juventus (Teutônia) 6×0 Assoc. Espor. CPC (Teutônia)
Feminino Kipoder (Lajeado) 8×0 Malaguetas (Lajeado)
Força Livre – Prata Brochier (Brochier) 2×1 Poço das Antas (Poço das Antas)
Força Livre – Ouro N.A. Limitados (Faz. Vilanova) 2×4 Os Guri da 24 (Lajeado)

Goleador Sub-13 -
Murilo da Silva
(Juventus)

Melhor Defesa Sub-
13 - Teutônia
Juventus

Destaque Sub-
13 - Lucas
Mandelli
(Juventus)

Campeão Sub-13 - Juventus

Treinador
Destaque Sub-
13 - Djoni Souza
(Juventus)

Craque do Jogo
Sub-13 - Murilo
da Silva
(Juventus)

Goleadora
Feminino -
Pekena (Kipoder)

Melhor Defesa
Feminino -
Kipoder

Destaque
Feminino -
Pekena
(Kipoder)

Treinador
Destaque
Feminino - Jair
Delfino (Kipoder)

Craque do Jogo
Feminino -
Pekena
(Kipoder)

Vice-campeão Sub-13 - Ass. Esp. CPC

CATEGORIA SUB-13 CATEGORIA FEMININO

Campeã Feminino - Kipoder

Vice-campeã Feminino - Malaguetas
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1 x 2
Breno
Oscar
Gian
Miguel
Neni
Também jogaram:
Raiel, Marciel e
Deizo.
Técnico: ______

Magnum
Teteu
Cássio
Dênis
César
Também jogaram:
Mano Nunes, Léo
Santos, Alex e Lucas
Leite
Técnico: Renan
Weber

Arbitragem –
Fernando Henz e Rafael
Amaro; cronometrista e
anotador, Richard
Matheus Welter.

Gols: Marciel (contra) e
Dênis (B); Miguel (P).

Data – 23/8/2024

Local – Ginásio da
Água

4 x 2
Gabi
João Moura
Giba
Teteu
Biel
Também jogaram:
Rafinha, Lilo e Bruno
Quadros
Técnico: Naco

Robinho
João
Tales
Suêlo
Luquinhas
Também jogaram:
Vinícius Pasch e Alan.
Técnico: Vilmar

Arbitragem – Gean
Pierre Mendes e
Edmilson dos Santos;
cronometrista e
anotador, Richard
Matheus Welter.

Gols – Luquinhas e Suêlo
(NA); João Moura (2),
Teteu e Bruno Quadros
(Os Guris da 24).

Data – 23/8/2024

Local – Ginásio da Água

CATEGORIA LIVRE – SÉRIE PRATA CATEGORIA LIVRE – SÉRIE OURO

Campeão F. Livre Série Prata - Brochier

Vice-campeão F. Livre Série Prata - Poço das Antas Vice-campeão F. Livre Série Ouro - N.A. Limitados

Campeão F. Livre Série Ouro - Os Guri da 24

Craques do Jogo F. Livre
Série Ouro - João Moura
(Os Guri da 24) e
Lukinhas (N.A. Limitados)

Goleador F. Livre - João
Moura (Os Guri da 24)

Melhor Defesa F. Livre -
Os Guri da 24

Destaque F. Livre - João
Moura (Os Guri da 24)

Treinador Destaque F. Livre
- Naco (Os Guri da 24)

FOTOS: CARLA BECKMANN

Juventus e CPC fizeram a final Sub-13 Os Guri da 24 saíram atrás do marcador e buscaram a virada no 2º tempo




